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Resumo

O objetivo da pesquisa foi estudar a ocorrência de leitura e de atividade física em idosos. Os participantes
foram divididos em quatro grupos de acordo com as variáveis: gênero e êxito ou sucesso social na comunida-
de; cada grupo foi composto por 10 pessoas com 70 anos ou mais. Os instrumentos usados foram: Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), um roteiro sobre a formação do leitor e um questionário interna-
cional sobre atividade física. Os resultados não mostraram correlação entre as duas variáveis, exceto para o
grupo de homens com êxito social. Homens e mulheres com sucesso social foram melhores em leitura do que
os outros grupos, mas não houve diferença estatística concernente à atividade física e gênero.

Palavras-chave: terceira idade; hábito de ler; prática de exercícios.

Abstract

The aim of the research was to study the frequency of reading and physical activity in elderly people. The
participants were divided in four groups according to the following issues: gender and social success in their
community; each group was composed by 10 people, at the age of 70 or more. The instruments used to collect
data were: an agreement term, a schedule about the reader formation and an international questionnaire about
physical activity. The results did not show correlation between both issues used to conduct the research, except
in the men’s group with social success. Men and women with social success showed better development in
reading than the other groups, however, there was no statistical difference concerning to physical activity and
gender.
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INTRODUÇÃO

Dados divulgados pelas Nações Unidas (ONU)
em 11 de abril de 2007, mostram que pessoas com
mais de 60 anos representarão 32% da população
mundial em 2050, número superior ao de crianças.
Hoje a população acima dos 60 anos representa 10%
da população mundial, enquanto que em 2050 a ex-
pectativa é que esse número irá triplicar passando dos
705 milhões para quase 2 bilhões, fazendo-se neces-
sária uma preocupação maior com os projetos e pes-
quisas a serem desenvolvidas para facilitar a qualida-
de de vida desses idosos. (http://notícias.uol.com.br/
ulnot/efe/2007/04/11/ultl766u21157.jhtm).

Neste início do século XXI, a crescente
globalização, as tecnologias disponíveis à população
possibilitaram melhor qualidade de vida, as pessoas

frequentemente planejam novas ocupações para essa
etapa de vida. Nas diferentes propostas para o lazer e
a ocupação do tempo livre dos idosos estão a leitura
e a atividade física (AF), não se tendo, com idosos,
estudos relacionando as duas áreas, embora com
crianças e adolescentes essa preocupação se faça pre-
sente, e muitas vezes se use a leitura para estimular a
atividade física, e vice-versa, como ocorre com ou-
tras fases da vida humana (Mason & Schumn, 2003;
Hynds, 1997). Aliás, pode-se chegar a bons resulta-
dos usando-se caminhos diferentes, como Clay (1998)
demonstra bem. A leitura sobre folclore pode esti-
mular e reviver muitas atividades físicas (Yong, 2003).

A ausência de como se relacionam leitura e ativi-
dade física em idosos recomenda que se pesquisem
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as possíveis relações entre essas variáveis na velhice,
desde que em textos teóricos e em discussão de da-
dos frequentemente é lembrada esta relação.  Ob-
servou-se que na literatura há registros de pesquisas
realizadas mostrando à sociedade os benefícios que
são obtidos com pequenas atitudes, como o hábito
da leitura na prevenção de doenças mentais, como
Alzheimer, manutenção da cognição, depressão, e
também a prática de atividade física no auxílio e tra-
tamento de doenças ósseas, cardíacas, entre outras,
além de proporcionarem bem estar, social e
cognitivos evitando, por exemplo, solidão e depres-
são. Como exemplo, podem ser citados os estudos
de Matsudo, T. Matsudo, V. Andrade, Andrade, Oli-
veira e Braggion (2002) sobre os efeitos benéficos
da atividade física para o bem-estar físico e mental,
caracterizando um aspecto fundamental do estilo de
vida saudável do idoso.

Uma atividade relevante da velhice, e que nem
todos podem desfrutar, é a leitura, dadas as condi-
ções educacionais e de vida em que sua infância e
juventude transcorreram (Witter, 2006).  Esta ativida-
de tem múltiplas funções, incluindo aspectos ligados
ao bem-estar (Martins, Maestri e Cosenza, 2004), e
acompanha todo o ciclo de vida da pessoa e, na ve-
lhice, pode ser lazer, preenchimento do tempo, fuga
de situações desagradáveis, além de um estímulo
cognitivo essencial (Witter, 2005a). Mas o impacto de
diversas variáveis que influem na leitura muda ao lon-
go da vida do leitor (Rayner, Reichle, Stroud, Williams
& Pollatsek, 2006).

Para os idosos a leitura pode, como para todas
as idades, assumir significados diferentes, sejam poe-
sias, sejam histórias, livros técnicos ou notícias de jor-
nal, a bula de um medicamento ou uma receita culi-
nária, o seu domínio pode representar autonomia, lazer
ou até mesmo um meio de se adquirir conhecimento
acerca de assuntos específicos na construção do sa-
ber ou ainda sobre os benefícios da atividade física.

Segundo Jolly (1999), vários estudos mostram
resultados positivos no desempenho das crianças na
compreensão e leitura, comunicação e escrita, quan-
do existe uma parceria entre a família e a escola. Os
idosos podem ser personagens importantes na for-
mação de leitores. Além disso, os que também prati-
cam atividade física concomitantemente estão atuan-
do nas duas áreas, sendo modelos mais completos
para as novas gerações. Assim, em um mundo de
constantes mudanças, o relato das histórias de leitores
idosos é essencial na construção da visão da realidade
e reforçam o vínculo familiar (Witter & Passos, 2006a).

Pode-se utilizar a leitura como um recurso para
o estímulo mental do idoso e também como impor-
tante instrumento, auxiliando as atividades cotidianas

que ele necessita para se relacionar com o ambiente e
que requerem maior participação das atividades men-
tais (Atividades Instrumentais da Vida Diária-AIVD)
como, por exemplo, uso de equipamentos eletrôni-
cos, celulares, movimentação bancária, uso de medi-
camentos, transporte coletivo etc. (Ruipérez &
Llorente, 2002). Está subjacente que a leitura pode
estimular ou levar às atividades físicas diárias e mes-
mo estimular um maior envolvimento em grupos de
ginástica e esportivos, além do que nas AIVD estão
incluídas atividades de jardinagem, cuidados com a
casa e exercícios relativos a alguma forma de atividade
física praticada diariamente. Como exemplo cita-se a
leitura de uma receita culinária (leitura) e  sua execução
(atividade instrumental de vida diária). Vale lembrar que
pode servir de estímulo físico (Anderson, Wojcik,
Winnet & Willians, 2006).

Fatores demográficos também influenciam a AF:
os níveis socioeconômico, educacional e a renda po-
dem ser associados a níveis mais altos de AF (Barnes
& Schoenborn, 2003); quanto ao gênero, os homens
praticam mais atividades vigorosas do que as mulhe-
res, que apresentam taxas maiores de sedentarismo
(Crespo, Smit, Anderson, Carter-Pokras & Ainsworth,
2000), ressaltando-se que a prática de AF moderada
é considerada suficiente para se alcançar efeitos bené-
ficos para saúde (Anderson, Wojcik, Winett & Willians,
2006). Barnes e Schoenborn (2003) lembram que ape-
sar da AF moderada declinar com a idade, alguns
dados sugerem que a AF vigorosa entre pessoas de
65 a 74 anos de idade é mais comum do que entre
jovens e adultos de meia-idade (Brownson, Jones,
Pratt, Blanton & Heath, 2000). Assim, é viável o obje-
tivo de se introduzir a prática da AF na rotina dos
idosos, e isso poderá refletir em sua qualidade de vida,
que, segundo Forti e Rolim (2004), relaciona-se com
o fato de se sentirem melhores, conseguirem cumprir
com suas funções diárias básicas adequadamente e
estarem aptos a viver de forma independente.  Se-
gundo Donaldson (2000), essa prática deveria ser
considerada uma das principais intervenções para a
melhoria da saúde pública, atuando como fator de
prevenção de doenças crônicas, promoção da saúde,
menor risco de quedas e aumento da qualidade de
vida dos idosos, inclusive entre os que se encontram
em asilos (Galvão & Buriti, 2006).

Em relação ao praticar atividades físicas, dife-
rentes pesquisas usaram o instrumento Questionário
Internacional de Atividade Física (IPAQ), contudo, os
resultados mostram que há diferença na incidência da
classificação “sedentário”, enquanto o grupo estuda-
do no ambiente asilar teve grande número de seden-
tários (Galvão & Buriti, 2006), o grupo de brasileiros
teve um número razoável (Matsudo & cols, 2002) e o
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grupo de descendentes japoneses não teve nenhum
participante com a mesma classificação (Buriti,
Talarico, Galvão, Silva & Buriti, 2006).

Embora seja frequente a menção da relevância
tanto da leitura como da atividade física para o idoso,
pouco se fez de pesquisa desde o clássico livro de
Gentili (1980) que estabelece uma relação positiva entre
esporte, educação física e fortalecimento das habili-
dades de leitura decorrentes da necessidade das pes-
soas conhecerem mais sobre AF. Sugere, com base
em vivências e em alguns dados, a produtividade da
relação. Entretanto, pouco se tem de dados de pes-
quisa, especialmente com idosos.

São raros os trabalhos como o de Sallis e Hovell
(1990), em que se encontram informações que per-
mitem relacionar leitura com prática de AF, mas ain-
da sem estar especificamente enfocando o idoso.
Pesquisas de metaciência sobre a velhice apontam
muitas lacunas nas pesquisas realizadas, quer quanto
aos tipos de trabalho, quer quanto aos temas
enfocados (Witter & Assis-Maria, 2005; Witter &
Ferreira, 2005). Entre as ausências notadas está a bus-
ca de possíveis relações entre leitura e AF. Embora na
prática ocorram exemplos diversos, ainda há carên-
cia de dados.

Pelo exposto, leitura e AF podem contribuir para
a qualidade de vida e a saúde de aspectos afetivos,
cognitivos, sociais e físicos, todavia a relação entre
ambas é praticamente desconhecida no idoso, poden-
do ser trabalhadas concomitantemente em progra-
mas para idosos. Entretanto, inicialmente, é necessá-
rio verificar como estão ocorrendo na realidade, para
se ter dados que permitam futuramente planejar in-
tervenções. Em atividade com grupos de idosos é
possível, e uma das autoras já usou o recurso várias
vezes - mas sem o contexto de pesquisa de recorrer à
leitura para estimular idosos sedentários a buscar ati-
vidades físicas, que se tornaram prazerosas e constan-
tes em suas práticas, bem como manter a aderência a
tratamentos por vezes dolorosos, mas essenciais.

Tomando por base as contingências
diversificadas de vida que vivenciam as atuais gera-
ções de idosos, as sugestões da literatura sobre uma
possível relação entre leitura e atividade física e a
possibilidade já vivenciada na prática de usar uma
para estimular a outra, sendo ambas relevantes para
a vida dos idosos, considerou-se necessário conhe-
cer como ponto de partida a vivência deles com as
duas atividades e, posteriormente, detectar uma
possível relação entre elas. Assim sendo, foram esta-
belecidos como objetivos específicos: (1) verificar a
leitura em idosos, tendo em vista gênero e destaque
social; (2) analisar a atividade física dos idosos com
e sem destaque social, bem como quanto à gênero;

para, em seguida, (3) verificar se há correlação entre
leitura e AF nos referidos grupos.

MÉTODO

Participantes
Foram constituídos quatro grupos de participan-

tes amostrados por conveniência do banco de dados
de pesquisa sobre idosos em cidade do interior
paulista. Os critérios comuns para inclusão no grupo
foram ter no mínimo 70 anos e residir na cidade há
pelo menos 20 anos. Desta forma foram seleciona-
dos 40 idosos, sendo metade de cada gênero. Em
cada gênero foram compostos dois grupos: um cons-
tituído por pessoas comuns e outro por pessoas com
algum destaque social, isto é, influentes na sociedade
em decorrência de alguma variável (artistas, industri-
ais, atletas de alto desempenho, posição financeira,
políticos, sindicalistas etc.), independentemente de
escolarização e poder econômico. Optou-se pelo uso
da presente classificação, que está se tornando pro-
gressivamente mais usada e permite considerar a pes-
soa como é vista pela sociedade, pelos que com ela
convivem, independentemente do conceito de classe
social, que já não atende plenamente às contingências
biopsicossociais da pós-modernidade e da linguagem
politicamente correta em pesquisa. As de destaque
social são pessoas cujos comportamentos são mais
provavelmente tomados como modelos, como exem-
plo, e criticadas quando não correspondem ao que
delas se espera. Estão frequentemente nos jornais, in-
tegrando e liderando movimentos sociais, participan-
do de solenidades públicas e de outras atividades na
sociedade. São reconhecidas pela maioria das pessoas
da comunidade como pessoas que, de alguma for-
ma, se destacaram. A partir dessas características, bus-
cou-se, em uma cidade do interior, idosos para com-
pletar os grupos de pesquisa de um grande projeto
(FAPESP – Proc. Nº 2003/11.788-6). Os sujeitos
foram encontrados em situações de atividades desti-
nadas a idosos na cidade ou em suas residências. Des-
te grupo maior de idosos foram sorteados os 40 par-
ticipantes do presente estudo. Os quatro grupos fica-
ram assim constituídos:

• GFA composto por 10 mulheres de destaque na
cidade, tendo idade entre 70 e 80 anos, com mé-
dia de 77 anos. O tempo de vivência na cidade
variou de 42 a 80 anos, sendo de 65 anos a média.

• GFB composto por 10 mulheres sem destaque na
cidade, tendo idade entre 70 e 90 anos, com mé-
dia de 75 anos. Habitavam na cidade em média há
43 anos, em uma variação de 30 até 67 anos.

• GMA composto por 10 homens de destaque na
cidade, tendo idade variando entre 70 e 83 anos,
sendo a média de 77 anos. Residiam na cidade de
46 a 83 anos, com média de 70 anos.
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• GMB o grupo de 10 homens comuns tinha idade
entre 73 e 86 anos, com média de 79 anos. Mora-
vam na cidade entre 40 a 83 anos, com média de
60 anos.

Material
Os materiais utilizados para efetivar a coleta

foram:

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE) aprovado com o projeto pelo Comitê de
Ética em Pesquisa (CEP 64/ 2003), pelo qual o par-
ticipante lavrava sua anuência em ser sujeito do estu-
do e era informado sobre objetivos, método do tra-
balho, em que consistia sua participação e sobre seus
direitos.

Formação de leitores: a partir de um roteiro de
entrevista elaborado por Witter e Oliveira (1997) e

também usado por Ruiz (2003), a que se incluíram
alguns itens, foi estruturado o instrumento, o qual
foi usado anteriormente por Witter e Passos (2006
a; 2006 b), Witter e Queiroz (2006). Consiste em
solicitar do participante relatar desde a sua primeira
lembrança envolvendo a leitura até como ela ocorre
na sua vida atual. Para atribuição de um valor síntese
foi instituído um índice de leitura mediante o crité-
rio de avaliação de cada protocolo, conforme apa-
rece na Tabela 1. A pontuação foi estabelecida em
relação ao valor demonstrado na literatura pelas
variáveis a que os participantes referiram em sua tra-
jetória como leitores. Viabilizou-se com estes crité-
rios estabelecer um total de pontos para cada idoso
para permitir a quantificação e análise estatística. A
pontuação final é um índice do idoso enquanto lei-
tor (formação e atuação).
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Tabela 1- Critério de Pontuação da Leitura
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Questionário Internacional de Atividade Física
(IPAQ): é instrumento validado em uma amostra bra-
sileira por Matsudo e colaboradores (2001), usado
por outros pesquisadores como, por exemplo, Galvão
e Buriti (2006).

O IPAQ versão curta contém perguntas em re-
lação à frequência e duração da AF moderada, vigo-
rosa e de caminhada, realizadas pelo avaliado durante
a última semana. Considerando-se as atividades reali-
zadas no trabalho, em casa, no jardim, como lazer ou
exercício e que produzem gasto calórico. Para viabilizar
comparar com outro instrumento, foi estabelecido
um índice de atividade física que consiste na soma de
pontos obtidos pelos participantes. A pontuação de
AF seguiu o seguinte critério de pontuação: atividade
leve para cada dia da semana 1 ponto, para cada hora
da semana 1 ponto; atividade moderada para cada
dia da semana 1 ponto, para cada hora ponto e ativi-
dade vigorosa 1 ponto por dia da semana e 2 pontos
por hora de atividade. A soma de pontos é um índice
de atividade física desenvolvida pela pessoa.

Procedimento
Após aprovação pelo Comitê de Ética em Pes-

quisa com Seres Humanos foi feito o contato com
os idosos, explicada a pesquisa, lido o TCLE e assi-
nado pelos que concordaram em participar (Proc.
nº 2003/11.788-6). Em seguida foi aplicado o ro-
teiro sobre leitura e, após isto, o IPAQ. Os sujeitos
já participavam do grupo pesquisado pelos autores.
Em algumas situações foram solicitados a colaborar

quando estavam fazendo alguma atividade para ido-
sos. Então, ao concordarem, eram atendidos indivi-
dualmente e feita a aplicação na ordem prevista. Para
alguns participantes, principalmente os de destaque,
todos ainda muito ativos na sociedade ou na vida
profissional, foi marcada hora em suas casas ou lo-
cais de trabalho. No mais, foi seguido o mesmo pro-
cedimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados foi feita recorrendo-se aos
procedimentos da estatística não-paramétrica consi-
derada adequada ao número de participantes em cada
subgrupo, ao tipo de instrumento usado e ao seu ní-
vel de mensuração. Estabeleceu-se como margem de
erro aceitável p<0,05.

Para as comparações entre os grupos, levando
em consideração concomitantemente as variáveis gê-
nero e condição social, foi usado o procedimento
ANOVA não-paramétrica em face da características
da amostra e dos instrumentos utilizados (Wilcox &
Wilcoxon, 1964). Manteve-se a margem de erro acei-
ta para a pesquisa. Definiu-se como H

o
 que todos os

grupos apresentavam o mesmo desempenho e por
H

a
 que seriam diferentes, mas sem especificar a dire-

ção das diferenças (Wilcox e Wilcoxon, 1964), sendo
k=4 e n=10, d

c
=134,3.

Inicialmente são apresentados os dados relativos
a cada variável, e em seguida é feita a correlação entre
elas, seguindo-se a ordem dos objetivos.

Tabela 2- Comparação entre os grupos no índice de leitura.

d
c
=134,3 e pd” 0,05

Aplicando-se ANOVA na variável leitura, os gru-
pos apresentaram diferença significante entre o gru-
po feminino “B” e “A” (169,5), o grupo masculino
“B” e o feminino “A” (151,5), o grupo feminino “B”
e grupo masculino “A” (212,5) e o grupo masculino
“B” e “A” (190) para d

c
 =134,3 e p < 0,05, resultados

que permitem a rejeição de H
o 
nestes casos. Como o

menor número de pontos indica melhor desempe-
nho, foi o GMA que mais se envolveu com leitura,
seguido pelo GFA, GMB e GFB (Tabela 2).

Em face das diferenças detectadas pela ANOVA
e tendo em vista os objetivos da pesquisa, recorreu-
se ao teste U para as comparações necessárias, tendo
por H

o 
que eram iguais e por H

a 
que eram diferentes.
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Manteve-se p < 0,05. No caso de leitura a compara-
ção entre os gêneros, resultou em R

1=
379,5 para os

homens e R
2
=440,5 para as mulheres, sendo U

o=
169,5,

como N
1 =

20  e N
2  

=20, U
c   

=127, podendo-se con-
cluir que a hipótese nula não foi rejeitada, tendo o
grupo masculino melhor desempenho, mas sem
significância estatística. Os homens foram apenas pou-
co mais escolarizados do que as mulheres (67,7%
contra 62,6%, respectivamente), já que até os anos 60
tiveram mais acesso à escola do que as mulheres, da-
dos segundo o censo de 2000 (IBGE). Outro dado
do IBGE é em relação à média de anos de estudo,
que nas capitais era e é bastante superior à zona rural,
sendo que alguns participantes da presente pesquisa
se originaram da região rural, o que pode explicar em
parte o resultado, pois muitos só na idade adulta vie-
ram para a zona urbana, para uanto ao destaque soci-
al, o GA obteve-se R

1=
228 e para GB R

2=
379,5, neste

caso, mantidas as condições usadas para gênero,
U

o=
18, inferior ao valor crítico do p adotado. Pode-

se concluir que as pessoas com destaque social apre-
sentaram melhor desempenho estatístico em leitura,
o que era esperado, tendo em vista a contarem tam-
bém com  mais anos de escolarização.

Witter & Passos (2006b) realizaram pesquisa so-
bre a formação de leitores descendentes japoneses com
idade superior a 70 anos, com ou sem destaque social.
Em seus resultados observaram que em ambos os gru-
pos a figura do professor foi a mais mencionada como
o motivador da leitura em suas vidas, seguida pelo pai,
mãe e autores, ao responderem sobre a sua lembrança

de leitura fora da escola, 60% dos integrantes do gru-
po com destaque afirmaram tê-la, enquanto 50% do
grupo sem destaque afirmou o contrário. As mesmas
autoras (2006a) quando comparam a relação entre
leitura e a presença ou não de destaque social em um
grupo brasileiro, observaram que apesar de ambos
os grupos valorizarem a leitura, apenas o GA (com
destaque) possui as lembranças relacionadas à leitura
fora do ambiente escolar e que o GB relatou dificul-
dade na aquisição de livros e no uso de bibliotecas
públicas na infância e juventude.

As pesquisadoras constataram nos relatos colhi-
dos nas diferentes amostras étnicas que os grupos com
destaque social, por terem nível socioeconômico e
cultural mais bem situados que os grupos sem desta-
que, têm melhores condições para a aquisição e ma-
nutenção dos hábitos de leitura e ambiente mais fa-
vorável para o desenvolvimento da leiturabilidade em
família. Já os grupos sem destaque relataram dificul-
dades financeiras para a aquisição de livros e falta de
tempo livre em virtude da ocupação com obriga-
ções, até mesmo quando eram crianças.  O mesmo é
válido para os dados aqui relatados e aplica-se tam-
bém para AF planejada. Dados similares aparecem
em Tessaro (2003) e Martins, Maestri e Cosenza (2004).

Na Tabela 3 estão dispostos os dados da
ANOVA para a comparação entre todos os grupos e
variáveis, quanto ao índice de atividade física. O GFB
alcançou o primeiro lugar, seguido pelo GMB, GFA,
GMA.

Tabela 3- Comparação entre os grupos no índice de atividade física.

d
c
=134,3 e pd” 0

Os resultados, apesar de demonstrarem que o
grupo GFB tem melhor desempenho diante dos de-
mais grupos, teve diferenças não estatisticamente
significantes. Utilizando-se o mesmo critério adotado
para leitura, nenhum dos grupos superou os valores

de d
c
=134,3 na avaliação de atividade física e H

o 
não

foi rejeitada.

Ao utilizar o teste U para as outras comparações
intergrupos, manteve-se p < 0,05 e por H

o 
que os

grupos eram iguais e por H
a 
que eram diferentes.
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Quanto ao destaque social no GA, obteve-se R
1=

465
e no GB R

2=
355, neste caso, mantidas as condições

usadas para leitura, U
o=

145 e U
c
=127, portanto, su-

perior ao valor crítico do p adotado, novamente a H
o

não foi rejeitada. Pode-se concluir que o grupo sem
destaque social apresentou melhor desempenho em
atividade física, mas não foi suficiente para se afirmar
que haja superioridade estatística em relação ao outro
grupo.

Possivelmente pelo fato do GB ser um grupo
que muitas vezes mantém uma rotina diária de afaze-
res e o instrumento utilizado (IPAQ) adotar como
atividade física além das atividades planejadas, como
por exemplo, ginástica, dança, natação, também os
afazeres domésticos, os deslocamentos entre locais
que consomem acima de dez minutos de caminhada,
como ir à padaria, supermercado ou buscar os netos
na escola, o resultado tenha sido favorável aos seus
integrantes, equilibrando a AF nos grupos. É um as-
pecto a merecer mais pesquisas. Cumpre lembrar a
necessidade de mais pesquisas das características
cientométricas do instrumento e das relações entre
suas partes.

Quando foi comparado o gênero no caso de
AF, o masculino obteve R

1=
434 e o feminino R

2=
386;

sendo U
o=

176 e U
c=

127, conclui-se que a hipótese
nula não foi rejeitada, tendo o grupo feminino me-
lhor desempenho em AF, mas o valor alcançado não
refletiu significância estatística.

Crespo, Smit, Anderson, Carter-Pokras e
Ainsworth (2000) observaram diferença quanto à
prática de atividade física vigorosa entre os gêneros,
os homens praticando mais atividades vigorosas do

que as mulheres e estas, por sua vez, apresentando
taxas maiores de sedentarismo. Tais resultados não se
confirmaram no presente estudo com idosos. Tam-
bém os resultados de Sallis e Hovell (1990) obtidos
estão em concordância com os da pesquisa mencio-
nada anteriormente na comparação entre os gêneros,
sendo os homens mais ativos. Entretanto, a diferença
pode não ser estatisticamente significante, pois não
foi calculada pelos autores, resultado similar ao de
Matsudo e colaboradores (2002). Mas aqui também
os dados são expressos apenas em percentuais sem
cálculo de significância. Como para tanto é necessá-
rio que as diferenças, os dados novamente não per-
mitem estatisticamente afirmar a superioridade de um
grupo sobre o outro, ou seja, coincide com os resul-
tados do presente trabalho. O mesmo ocorreu com
os dados de Galvão e Buriti (2006), em que as dife-
renças também estão aquém da significância estatísti-
ca. Já, Pereira e colaboradores (1999) constataram que
o gênero feminino era mais ativo que o masculino na
pesquisa realizada em Novo Hamburgo/RS., onde a
diferença foi de apenas 2%, sem significância estatísti-
ca.  Na pesquisa realizada por Rosa, Geraldo e Bueno
de Avilla (2005), novamente se observou a superiori-
dade feminina na classificação ativo, que foi de 10%
em relação aos homens, mas a diferença foi insufici-
ente para ficar na região de rejeição de H

o.

Conhecida a situação relativa às variáveis, foi
estabelecida a correlação de postos (Siegel, 1956) en-
tre leitura e atividade física em cada grupo, para os
subtotais por condição social e gênero e para o total
geral dos participantes (Tabela 4).

Tabela 4 – Correlação entre leitura e atividade física por destaque social e gênero.

* Significante na margem de erro aceita para a pesquisa (r
c

=0,58).
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Só houve correlação positiva entre leitura e AF
no grupo masculino com destaque social, r

o
=0,80 e

r
c=

0,58, porém quando este foi  unido com a mesma
categoria, só que feminina, essa correlação desapare-
ceu, significando que não houve significância no gru-
po como um todo. O resultado demonstrou que o
grupo masculino com destaque social lê e pratica AF
de forma hierarquicamente similar.

Pode-se lembrar Andreotti e Okuma (2003) que
em pesquisa para estabelecer os fatores
sociodemográficos que influenciam a adesão em um
programa de AF por idosos, verificaram que o gêne-
ro, idade, grau de instrução, renda (status
socioeconômico), raça e etnia, bem como estado ci-
vil, podem interferir positiva ou negativamente. Pare-
ce que no presente caso o grau de instrução que im-
plica condição de leitura está variável a merecer mais
estudos, especialmente no, que concerne a suas rela-
ções com os vários tipos de atividade física já que é
um aspecto carente de evidências, mas referido como
relevante na literatura.

Os dados aqui relatados não corroboram a dife-
rença de gênero em AF. Já Barnes e Schoenborn (2003)
encontraram relação positiva entre maior nível edu-
cacional e AF, o que não tendeu a acontecer entre os
idosos aqui pesquisados, pois os de destaque social,
de ambos gêneros, ou seja, os leitores de maior pon-
tuação apresentaram piores resultados em atividade
física do que o obtido pelos participantes do GB.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É conveniente lembrar a carência de instrumen-
tos cientificamente sólidos na área. Recorreu-se a um
instrumento de amplo uso internacional, mas que ca-
rece de pesquisas de validação, precisão, fidedignida-
de e não conta com parâmetros para comparação. O
outro instrumento é um roteiro de entrevistas e, para
efeito de viabilizar a comparação pretendida, foi pon-
tuado tendo por base a literatura sobre a matéria. Em
ambos os casos, é preciso muita cutela na interpreta-
ção e generalização dos resultados.

Em relação à leitura, o destaque social favoreceu
as condições de leitura dos participantes, assim, fazer
parte de um grupo socioeconômico e cultural mais
evidente parece ter influenciado positivamente os ido-
sos, mas o mesmo não ocorreu quanto à variável gê-
nero, que não apresentou, diferenças com significância
estatística. São aspectos a merecer novos estudos.

Fazer parte de um grupo com destaque social
não influenciou na prática de exercícios físicos, o
que também foi verificado quanto ao gênero. Ape-
sar de o grupo sem destaque social e o gênero fe-
minino terem apresentado melhor desempenho, a

análise estatística não indicou que estes são superiores
ao grupo com destaque social e ao gênero masculino.

A correlação entre leitura e atividade física foi
estabelecida apenas no grupo masculino com desta-
que social, contudo não foi possível afirmar que ela
existiu no grupo bem-sucedido como um todo, de
forma a se manter a mesma hierarquia de desempe-
nho entre estes participantes nas duas variáveis. Nos
demais grupos não houve correlação, indício de que
os sujeitos convivem em universos diferentes, reque-
rendo necessidades específicas para sua prática.

Os dados indicam que há mais homogeneidade
entre os grupos no que concerne à prática de ativida-
de física do que em leitura. Possivelmente a escolari-
dade, as necessidades de atuação e a maior presença
em atividades físicas da comunidade seja uma variá-
vel subjacente ao encontrado. Também pode ter sido
uma variável a influir nos dados a ênfase que a neces-
sidade de AF como meio para saúde tem nos meios
de comunicação de massa, nos consultórios e mes-
mo na família. Isso não ocorre com a leitura. Toda-
via, há muito por pesquisar na área, e como as várias
gerações de idosos viveram contingências sócio-his-
tóricas e culturais distintas há que se considerar esses
contextos na determinação de suas opções de vida,
inclusive em leitura e AF.

Certamente, outras pesquisas se fazem neces-
sárias para se conhecer mais a problemática. Possi-
velmente, autorregistros de AF e de leitura possam
ser mais eficientes e seguros para um conhecimento
mais específico das variáveis em tela ou mesmo a
observação, ou ainda outros instrumentos indiretos
de avaliação.
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